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AO ILLVSTRISSIMO , E REVERENDÍSSIMO SENHOR 


D. T O AO FRANCO 

DE OLIVEIRA, 

Arcebifpo da Bahia, do Gonfelho de Sua Ma 2 e- 
ftade,&c. ô 



illvstrissimo senhor. 

Applaufo , com que foi ouvido eíle Sers 

maõ, me obrigou afazer exaBas diligen , 

aas para alcança! lo , afim de o imprimir 

, a P^ ar da m °deftia defeu Autbor, como 

pafi^a outro feu,do mejmo afumpto : frf 

invejhgando o mejo que ter,a , para que o Autbor me 

perdoafjea repetição de hum roubo, ainda que feito ü 

to em utilidade publica , achei que efte de&o fó podia 

achar afylo a fombra de V * 

_/7 JJ , , J r , c K •uiast) ijjtma,qne tanto tem 

r f 7 

oímã V “PT m) &■ V< 2» fiírldfi 
j p ' c >i0 dffccluofo Culto, com que venera ao San- 

A ij to 











to Fundador da mefma Religião ,o Grande Protopa- 
triarca dos Clérigos Regulares . Caietano\porque nao 
poderá hum Filho daquelle Santo queixar zfe de que eu 
lhe roube efle preciofo parto do feu engenho , vendo que\ 
o confagro a AJlluflriJfima , a quem todaafua Reli¬ 
gião fe confejjd de vedora. Eainda que em Europa ha 
muitos Príncipes affim Ecclejiaflicos , como Seculares , 
quefaõacredores do agradecimento daquella fagrada 
Familia , a nenhum fe devia tanto de jufliça num Paz j 
negyko da Providencia, como a lf . Illuflrijfima , em 
cujo nome difpo^a Sabedoria Divina, quefeencerrafj j 
fem myjleriofamente todas as circunftancias da Provi* 
dencia , fa^endo-ojcroglyfico daquellas graças , libera*- 
íranco hc o [jdades 5 Qp benejicas- abundancias y de que Em opa ? 
£? que África, & America tem logrado as experiencias;.&] 
daquella benignidade que todo o mundo publka , CÍT 
abund ^i . a ' de que eu meprometo o perdão do .atrevimento de. ene " 
fordu Ul ' jt ar aos ves de IS. llluflnjjima , amdaque para confa* 
gr ar bua tao agradavel viãitna . . Dm guarde a I Jb 
lufriffimapor tao largos annos y como todos os feus c> u*' 
dos defejamos , & a Igreja necejjita. Ltsboa 
Janeiro de i6y6. 


Iofcph Pereira V cllofo» 




Beatus venter quit-eportavit. Luc. ii. 

Et.erat zTldater jeju ibi. Joan. 2.- 

I Y- ^ c ? c . Ge l erado impulfo , o com que mede cada 
1 diaoSot a circunfi^eneia vaftiffima defla efphcra 
W Sacramentada Ma- 

I geftadc ) Corre cada dia o Sol, lâ no quarto Ceo, PSuar. Lm 
I novecentos contos, cento 8c v inte mil fGÍfcrntas& fir - inPh y ílc 

. _ S vinte Cinco legoss.Ef c k nr _^ memil,, ? llc m S<X ad Iibiosd* 

fe obriga o Sal a tão incançavel movimento d £ S * ra | a w P°^ ue Calo. 

que,porque difpoz a Providencia d 0 AltiffimoS.Mattheus, 

do Um ver lo , que paratf odos, bons, & n ™° a “ an £ a conlírvaçao 

o Sol, Solem]*»»* ermfocitfrper bono, , tf „al ot . Mafcomfcr ?finàf 

fim; fendo que náo ha no mundo l ugar taõ e)c “ dido ” M «*-5-45‘ 

naó cubra com a tmmenfidade do feu globo, por obediente às fobe 

ranasleysdoCreador.com tudo porque Deos cuftuma dilror os 

arcanos da (ua Providencia pelas regras da fua iudica F, , F -, 

inuu Providentiapoftiijli , láfe vem occafiocns, em que ou Juditb-9-' s* 

o provocaó, a que ecelipfe os rayos deflfe Sol, ou as finezas obri- 
gao, a q adiante ao Sol leu refplandor: no fcpulchro adiantou o Sol' 

o dia pois, porque kperturbâoaquella^luzes? Luc!ij' 

porque alcerao feu curfo natural os refplandores ? Porque le ha aV 
tenções , benementas de que a Providencia do Senhor adiante 
relplandpresao Sol.mfü tosha.que operfuadem a fufpender no 
Solabeneficencia defualuz.Em fim fp [ir ,luer no 

Providencia pelos di£tamcs da fuaiulíici nup cm Deo$afua 

íosnefla Providencia, tudo o que cila ao .rcynando aca« 

mo, pelas regrasdadh-inajuZ ^ 

Et tua judicia in tua ProviLttapòfmfil * ^ f ° rlCmCntC 0 dlí P ocm : 

veríal de todas as^crcam^rauíl 6 ° Scnll0r obferva no governo uni* 

^*^.<üS8£^*J£Site 


- io.Ti 

Marc.i6.ii 




çõss do noíTo jubilo , & do noflb agradecimento , logrará também 
Stcut Dm, p 0r Máy daquclle Senhor,q tem todo o poder deite Divino attribu- 
Patcrejt t er # Qmnia dedit ei Pater in manas, o império das creaturas, como ter- 
mo ,6c obje&o das íuas beneficências ? Sim;$Codiz Rupcrto.Ab- 
Tz Maria ; bade: Pradicatar de ea quodfit Mater Chrijh,ac proinde tomm jure pojji- 
Materejl , densregnum Filij. Regulará logo também cila Senhora , como Rat« 
er Domina n h a ig U ãfmente poderofa , pelas leys feveras da juÚiça, a fua admi- j 
TTi h ravei Providencia. Mas ah ! que ifl o náo : que como cíla Senhora 
Car^devit. íegue os dicfcamrs da Divina Miíericordia.de quehe SantiíTima,glo- j 
Chnfti par: rioiá Máy , Mater MtfertcordU,não fie ha, não,com o mundo nos effci- 
i.cap. 36 . tos de fua prodigiofa Providencia , pelo cítylo cora que ie ha com o 
Ormiútna- mundo a juRiça Divina,nos effeitos deíua Providencia foberana. 
SSK A Providencia de Deos nos incomprehenfiveis juizos, com que 
Cõmuniter ou íufpendc, ou comunica aos hotiens as afluências de lua infinita 
ss. PP. liberalidade , para juftificar as íuas refoluções como íabiamente 
loan.15.5. em anadas dasdifpofiçóes de fua Divina julíiça, coftuma oblervar 
Rupert.fup. tre$ re fp e jtos,pelos quaes attende ao tempo, ao modo, 6c ao objcéto: 
Reiina ch ao tépo,attendendoao quando dâjao moOc,attendcndo ao como dá; 
nwtc» Pro - ao obje&o,attendendo a aquem dâ: oftemando-fc aflim ,opportu- 
viientu. na para quem a ncceffita, prompta para quem lhe roga, larga qu ir 
S.Bcm. Ser. encontra da noff .1 parte a correípondencia ; porque como na or- 
Mftrífch dem natural, fegundo a dicção de cada hum de nós, he que 
£t...cip. 5 '. dena o Senhor luas Divinas difyotiçocs, para nosetfcitos qualiftc» 
Ca»t.Salv. juítificadi a fua Providencia lobcrana, devia oblervar efias atreiv 
Rcgin. çó-s, cm que refpeitafie a noíla indigência , a noíla lopplica , oc a 
^T^noflacorrerpindcnaa. ra 

% fcj Mas a Providencia de Maria que com attcnçaó (o aos di&am 

eiliDcus re- da Divina Milencordia , Mater Mifiric«rdi* t \>roàuz ( como nlot * 
gnum Mifc : rci jhuns eff itos que excedem a dirccç.ió ordinaria da Providca 
"ZiLt. ei» Divina , naó attende, mó, cojno a 1 ’rovidenci» de » 
ffl f . tempo , ao modo, ao objeao ; nao attende nao , a mdigenen^ , c 
Díonyf. plt a.àcorrclpond.ncia. tófinalmcnte n..õ olha para JSdâJÈ dc 
Orch-cnar- neceflra , nã'» tepara cm Te fe lhe roga, nem cuida na** cU ouia- 

B Y Marix 1 ] oíiacondi ç\ 1 .«u ingra a, ou agradecida:nio, n*° ^ 

D:us jHfli- d° d c Ida mefina luz.nic arrojo a dizer que 1c da m»f CIlC0 pa 

tiam .Beata n 7 

tfrrofcmycr mifericordt* extrcct Thzo Paar.Mettdoç.apui NovAr.U mbr.V1rg.1ma* ^Luraria qra- 

oJ Lhb Eli H 1 *"“><•**«• **)"*[** >**«&** Arfm» diam Wfo- 

quos /»; tlinrfiapuá cund. ÍXVirc ui not Cbri lus poicll quíj notter une* < 7 f / , _ r ‘. 

tíaeumtfÇmMx oraaiOJ Wí y- rriV Vd« 

rnuon babibal 1^ > 1 / , virerin. n in í:,v 






r.a cantava David que comparada com os mais Divinos Attributos 
(fendo todos de igual infinita perfeição ) tinha em feus effeitos hüa 
eiphcra muito mais lup er i 0 r , Af ifetationes ejusfupcr omnia opera ejut,Vb lm.x^ 


rr •" • r,“" • rtt 

dinarios feus cffcitos.no opp ? , tU r ’ H ^ ^ |uabene . 

ficenca, que em comparaçaudo S efc to ^ or dinarios da Providcn- 

ca de Deos . parece em feus effc, tos huma p rovidencia mayor . ou , 

porque como Providencia decffh.tos extraordinários, tendo íem- 
pre em ravor noflo nua como nchvidade A „„„ „ „ TT „i 

tartarcfpeito da ProvidencTa do Senhor lCom £/ ,na * .§ 1 “ 

mais ddatada Providencia. ° m ° huraa maiS ampla > 

Mas,em queconfifteeíla peregrina Provida • j o u > 

cftaíua Providencia de nova n ° ef h de ncia da Senhora ? 
va efta grande diff crença entre a fua Providencia f o ob £? 

vina rc£taProvidencia ? Oftenta-fe(&eftehe 0 l edofa ,&aDi- 
vemos provar joítenra-fe a Providencia de Mariap pto que ha - 
nova .ôC mayor efpheraj porque com exceíTo no\ /flr ldencia de 
Providencia Divina, fedeixa admirar por Provid tteitos ^ os da 
opportuna , mtisque prompta ,6c mais que larga ^ nc,a . ma,s que 
pomina , porque nos acode iem efperar as íioffiis7nJ? que op ‘ 
mais que promptá,porque nos acode fem efperar as noflas&??**’ 
mais que larga, porque nos acode fem cfnerar a . « PP r Cas * 
dcncias. Ifto provaremosiNo primeirodffcurío nn! :orre /P on - 
dc Maria como Providencia de eflbitos cxtrf° 3 ProvidciKIa 
queleneceffite : No frgundo, q Ue como p ord !'J arios naõ dpera 
extraordinários não eípcraquefelheroeue- ^? VldÊnc . la de fffeitos 
Providencia de effeitos extraordinarirs ° ler ceiro,que como 

ponde. Para diícorrer neceflito de graça •(' ° ^ ^ í be Correí " 

meímaprodigiofa Providencia da Sen Vinro.° 013 ^ m petrar a 
íimo nome. * Inv °quemos leu dulcif- 


i-- «U «* 

i invoquemos leu dulcif- 

A VE M A d t a 
Sfim defempenha Maria Samiir * 
berano titulo de Senhora da li,v Iium de nós o fo- 

rando todos os que vivemo* relas 1Vma - ^ rov idencia ,qucrefpi- 
nanos benefícios, para lhe fnrm! ufflucncias dc Eus maisqueordi- 

attubuto íiuc digniíEmamcme ÍU»*™ t V' dos do 8 ios . r ° r cíle 

iü b ra ) neceflarios nes lao os eccos 
dç 


A 

rando 



Luc. ix.* 7 * 


pfalm. 144. 

»5.&X7. 


Ibiá.?. 


de Tua mefma gloriofa fama •, porque como nas circunílancias deita 
fua Providencia admirável,faõecco a feu louvor immortal as pro* 
digioías attençóes, com que ao mundo affiíte como piedofiíJima a- 
moroia Máy, le eílas nem as fabem adorar os mais profundos rcfpei* 
tos; antes, nem cxprimilas os mais ornados difcuríos; íó eílas como 
panegyrillas mayores.panegyriíias mais eloquentes, podem formar 
elogios a fuas Providencias inefáveis. 

Por cita razão, tanto fe comprova de invencível a difficuldade 
deite argumento,que fenaõ fora o pedir empreílados à mefma Pro¬ 
videncia de Maria eites eccos da fua fama, para por elles deduzir , 
q he fua Providencia,húa Piovidencia nes effeitos de mayor er 
phera, verdadeiramente defanimada refpiráia a minha voz,por nao 
ie atrever a inveíligala temerofa a obrigação. Mas já que aos cia* 
mores myíteriofos de quem hoje a publica Boamaventurada,5í4#w/ 
vçnter , refpondem no Euangtlho da Dominga, miíterioíos eccos, 
em que feu amor íe deíempenha ; vamos defeobrindo pelos cfteitos 
deite Divino titulo que logra, mais ampla a ciphera de lua admirá¬ 
vel Providencia, que a cfphcra mefma da Providencia Divina. ^ 
Da Providencia do Senhor dizia David que tão opportuname* 
te acudia ao de que cada hum de nós ncceílitava, que bem publica* 
vão a rc&idáo de fua Divina juítiça, eílas opportunas attençces da 
íua Providencia. Tudasefcam slloram in tempore opportuno y )nftus Dotttr 
nutin omnibus vijsfisis. Aihm o cantava oPropheta daquella Provi* 
dencia ioberana , que tem por idéa defeus juíiificadiflimos Dccr<í 
tos a mefma Juítiça Inci tada, para dirigilos. Mas da Providencia de 
Maria , que tem por idéa cm fuas peregrinas obras aquelle V- 
vino Atiributo que a todos cm feus effeitos fe fobrcclcva, 
tines ejus fstper omnia opera ejm : Maitr mifericordi* , queheo que n 
ie lhe canta a Igreja? Cantalhe por ventura , que como a Pro , 
dcnciado Senhor, também nos acode opportunaimnte, quando^ 
fim a noífa ultima indigência a pcríuadc ? Sim. Mas ainda, 
lhe cama muito mais. Pois por acudimos mais que OppottjJgJÍ cm 
aguardando que cheguemos à neteífidadc extrema, a Pp,oVÍdenr 
icus effeitos ainda mayor, que a mefma regular ordin» r, ^ s ncíU 
cia do Senhor. Ettc hc q argumento: ouçamos o qu c 11 
Dominga o Euangclho! , dehÚS 

Rogáraó ao Senhor honraifccom fua prefença » s WO r ?*\x De i„ 

dcípoíidos , & achando-lc ulli ;l Senhora, fic rcconhcccnuo* y 

fim da meia, que ic hia acabando o vinho i antes quy uc tou 
faliaüc chcga-ie ao Senhor , & lhe pede, acnda miUgrofamentc u- 




sellarif 


9 

qrdla neceíTdade: & prõfcguê bTexto",que refpohdendoChrifto 
a banut ima Virgem, que ainda naõ era chegada a Tua hora: Non - Toan.iü 4 . 

' ainda #fl>, antes que fe padece fie a falta, obrá- 
,;i " í\ v qm ° a mara v>lha. Eftc he em compendio o Euan- 

digio, que a Senhora lhe ^ mo ne la faz o pro- 

Providencia, fe nelfc faz oS , l , , N “ tr3 „ hora a ^ c i‘ a ?/“* 
termos oppoftos nas Divinas ref 0 ] ü e^ n 10 ro £ a *,5^ e hc 0 *, 

nos Decretos da fua Providencia^^ De08 ^ n 
fupplicas de Maria ? ifto naõ pôde f er ‘ -gora.os Teus 
fer hora fua, aquelia hora, para o q ÜC a ] °gQ fc ; cn £f nao 

executado logo no mefmo tempo o milaorp*? rl? ped j-* —15^ 
que ordinários os da Providencia dc Maria \ r\PÍl P rodl g 10 . s1111118 
effeitos de maior esfera, à viíía da mefma TV • h 1 l 0 Y l dencia nos 
dencia ! Vede Fieis. Certo he, que naõ era am^n ? rdinaria Provi- 
dcncia do Senhor 5 porque a hora própria de f p h ° ra a da Provl “ 
rana, como regulada pela Divina juíHca hn !' L ro ,Y ldencia fobc- 
Chry foftomo, em que tem chegado • .* dlz S 'J°“ 

& como eíia ncftc cafo ainda le naõ naõc^nH™ P °T ’ 
Providencia, opportuna aquelia hora : ^cUu m 

o Santo, tdeji ^ncnàum déficit vinum , jir.e ect trirnum boe íèmi V. Chryfoíh 
para a Providencia dc Maria, Providencia em feus rpív a Mas í to “-‘« d « 
a lta esfera. Providencia em feuseffeitos ma “que°nf E 
que (ò tem por regra os didamcs da Divina Mifermord a oh’i pCr ' 
fó efta hora cra a hora fua, pois que a falta naõ rW» > oh 1 que 

da manifcfta. Aflim o obfervava Janfcnio • Aáco / / ' am * 

,»m itftUm fublevarc sludtbat , m »/j„ e r ,ct txirtmtm ttjr, M&m * l>0 * J^nias 
ixler,,. Ah fim ! poispor ido, ainda 

cra chegada a fua hora, fevé executado nnr,^ - • ordlzc l ue naõ dc B - Virg. 
cia da Senhora íolicíta; para oue fe veia nL ^ 10 Pl °vidcn- 1 ” n Sa v,Re ' 
dencia differc, por feguir os dictames o^aries^u^n" * Pf 0 V Í' 
cança amais queopportunaProvidencia <u£ u íua * uftl Ç a » oaUinfine. 
prodigiofos didames da Divina Mifencordia *"nl por feguir os 
mea , idefi , tiondum defiritvinum Vtuí . j ’ Ac;; " km zcntt hora 
dijlulerit . ’ e tremam netcjjtatm non 

Mas nefte[meudifeurfo vrm 

grande duvida. Efta prevcncan L * qU í n ? e cftais ar £UÍndo huma 
dos convidados, íc bem fc ifT ,ia g rofaa wniinentencceflidadc 
Maria, ainda aflim a accaõ r *j U r° u ? P rov,den Ks inftancias dc 
* *. oda foi obra da poderofa maõdoSc- 
B w * nhor • 



ro 

Joan. i.u. nhor; & o dizem claramente as palavras do Texto: Hoc fecit inítiur» 
fignorttm Iefns. Parece logo que ufurpo os créditos à Providencia de 
Chrifto, quando os trafpafio à Providencia da Senhora em feus 
effeitos. Mas ah ! que naõ : que fem que a temeridade fe atreva a 
coníidcrar diminuiçoens em huma grandeza infinita, &em hum 
Attributo, quehe effcncialmenteomefmoDeos, nifto íè funda o 
grande myfterio,que me obriga a dizer, que a Providencia dc Maria 
prevenindo remedios à neceílidade imminente, he cmíuas atten- 
çoens, & em Teus effeitos, de esfera mais elevada que a mefma Di¬ 
vina Providencia. Sem fair nos dcfte mcfmo Texto temos con¬ 
cludente prova. 

Nondum venit hora mea , diz Chrifto : Senhora, como eftes con¬ 


vidados ainda naõ chegáraó a padecer, ainda naó chegou a hora de' 
a minha Providencia lhes acudir : cfperai que fintaõ, ôeque pade- 
çaõ a falta, que entaõ defempenharei no remedioa minha Provi- | 
dcncia: Nondum déficit vinum y ftne cosprimftm hoc fentire. Mas que fez 
a Senhora ? Como moftrando que naõ advertira, o que o Senhor 
lhe diflera, virou-fe para os que lerviaõ, 6c mandou-lhes que exccu- 
taffem, tudo o que o Senhor difpuzeffe ; fignificando nifto, cftar 
empenhada em que obrafie o Senhor aquella maravilha. Obrou-? 
Chrifto emfim, como jà propuz; agora: porque o Senhor a obro^ 
pergunto aflim. E diremos deftc milagre, que foi effeito, que fo l 
acçaó da ordinaria regular Providencia do Senhor ? He certo quC 
naó : porque para o Senhor dar a efte aperto opportuno remédio» 
ainda naõ era chegado (como clle mefino diz ) o tempo decretado*' 
Nondum vtnit hora mea. Pois fe naõ era cftc o tempo decretado ptf* 
a execução do prodígio , & nefte tempo, cm effeito, o Senhor o f#» 
com que Providencia o fez ? Sc em Deos todas as acçoens ad extr 3 » 
na ordem natural, faó difpoflas por fua Divina Providencia, & cft 3 
hora naó era a da Providencia Divina j que nova, eftranha, & oU ' 
tra Providencia hc cfta, com que obra o Senhor hum prodi&PfiZ > 
cxccdc a ordem da natureza ? Ah ! hc, he a Providencia pe ] a 
Providencia taõ elevada, Providencia dc taõ alta esfera»4** tí. 
rnmn 530 dc fcus cffcitos » a Divina Mifcricordia ) n ‘ P ‘ ‘ 
nrftrrJf ° C ° m ° S ^ CUS * OS outra algUma ProVÍdC nCia * * H-r 
ncftc cafo .como tranfeendente as regras commuas das Divinas dil 
pofiçoens , na® podendo o Senhor oíírar pela fua ordinaria Provi- 
dcncia, toi-lhc prccifo obrar p or outra Providencia nos cffeitoS 
muito maíôr ; por huma Providencia como miraculofã, mais am¬ 
pla que a lua regular Divina Providencia. Obrou } pois, por aquella 
r .. . "* Proyij j 



II 


Providencia, que tendo por idêa a Divina Mifericordia, tem, como 
cila Mifericordia, a refpeito dos mais Attributos, mais dilatada nos 
íeu s effeitos a fua própria esfera. Obrou, digo, pela Providencia de 
Maria, i or íílo, íe para diffirir o remedio pelas juíliflimas razeens de 
fua Divina Providencia, diz, que lhe naõ tinha chegado ainda a fua 
hora: Actidum vtnit hora moa ; CIn d a U 0 antes de tempo, a difpo- 

liçocns da Providencia da Senhora moftrou o cxceílò que pelos 

effeitos feencontra, entre hu ma> & outr a Providencia : entre a 
Providencia de Maria, & a lua D, Vlna p rov jdencia; entre a fua Pro- 

vidência, regulada pela Divina juniça . & a p rovidenc i a da Senho¬ 
ra , que tem por diftame a Divina Mifc riçprdja . Nc „4 m W nit hora 

nea. fíccfccit xnhiumftgnoYum Icfus. Ai ater Mtftricorck# 

E is-aqui, Fieis, qual he em feu primeiro cffeito a Providencia 

de Maria, raoadmirayel he, Se de esfera caõfuperior oue f azc ndo 
como Máy da Divina Mifericordia, o que Den- ne»" * S. c r „„ 

pelas juíliflimasdifpofiçoensde fuáProv!dencL r °,fl ” i , 
prodígios que admiramos nefla Providencia foKe S ar ’ Í° J ° S ° S 
as efticacias deltaextraordinária> waisqueoppormnaProvidencia 
de Maria. Mas penetrando ainaa mais o meu refpeito, aquelle 

alto, Aprofundo cxceflo com que defempenha a Senhora com os 
Filhos deita Religio a Cala, eíh primeira circunftancia da fua Pro¬ 
videncia: com os Filhos delta Caía digo, que profeílando o fobre 
todos admiravel, & mais que tedos imperceptível Inftituto ,de vi- r 
verem expoftos à Divina Proviuencia, íem fundamento algum />«»<» o- 
dos bens da terra , reconhecem, nefte feu medo dc vida nor fnà Wa‘ Z 
cfpeciahflima Proteétora efta Santiílima Mãyda Providencia Di* 
vina , oh! que làdefcubronclla outra tanto mais nova, tanto mais 
admiravel Providencia, que ja naõ ha para nuc rôr m -r 

3 ^ ua Providencia, comparada nos^ effeitos comTprovídencía Sv"!Í”prí 
Divina .outra Providencia de maior esfera. Mas qua l vos pwece 
fera efta fua mais nova, ma, s admiravel Providencia? Antes dé lhe 

rnrrprmnc n ven. CXammPrnnc _ j . iliLC ‘>ULinC 


Providencia da Senhora outraProvidencn dr^^ 05 ^ Cr í ara e ^ cs a 
Orieturvobis, nos d.zDcosper N? 

daticio. Orietur vobutimentibui tiotre* rf nt ^° acc ™o« Malacli. 4. 
mcjHs. Avós, ôhcrdSrordã w “ a * 
Senhor, que temeis & Ql]r rrp*^^ 06 ^ Ult °v7 e ^ aictano,c l lz i° 
txaóla ofefcivanrmj K J Uc rc tpcitai s ° meu N°mt, & que pela 

^acta cblen anciadc voílas leys vos jmis bcncniciitosdc minhas 

Divinas 



DíVmicultas Divinas attençoens: a vós, que como Filhos daquelle Pay, & de 
ftudium, ui- m i n ha Providencia tambcm, com o maior culto agradecidos me 
dTsmto* honrais, correfpondendo-me aflim aos benefícios, que de minha 
rum Rjtuiim Providencia recebeis, ( dcíle modo expõem o Carmclitano Ex- 
obfervan- poíitor dos Euangelhos eftas palavras dc Malachias) a vós vos naf- 
tiam , cr cer á o S )1 de juftiça, & vos trará a faude nas azas : Víbis timentibxs, , 
SanãiJJwu fí £ t ^ 0 p a , j rej tamsjuam gratifilii Divina beneficia honorant, culta 
fiequentio- & obfcrvantia , orietnr Soljafiitia, ( 3 c. Que nefte Sol de juftiça 
rem nfiim íê nos figure o Senhor como Providentc, Sc que nas azas, o cuidado ; 
maximèpro -com que opportunamente nos acode, he commum (entirdos Pa- 
ttiovit Cuic- drcs,&o Veronczodiz: Soljufiitiapinitas inpennis : fcilicet, veloajfime , 
Brev Rom aHx ^ Hm firens , adeb ttt alathabere vidcatnr y opc,n in ntcejfitat&pofiiis, & 
in Fcíío s! qaacumque opprtfis laturus. O que me rcíta por defeobrir, he a razaõ ; 
€aieun. le- porque efte Senhor obfervando também com-nolco os diòtames da , 
ftion.6. f' ua ja{^iç a y Fobistimentibus mmn meam Sol jufiitU , fe revefte deílas | 
azas para a toda a preíla nos foccorrer : Alas habere videatar , velociffi - i 
s°u Diwiét me auxiliam ferens. E pois naõ podia efte Senhor exprimir aprefia, 
Tro-videntu com q Ue acode às noflas indigências, fc como Sol dc juftiça fe naó 
íbi<Tled.<. reveíliíledeazas ? Naõ : Porque? Porquenellas maisíeconhece, 
porque nellas melhor fe exprime, a juftiça com que para nos reme^ 
Silveir.tom. diar a fua Providencia fe aprefta. Olhai, 
i. lib. i. ex He efte Senhor Sol , & Sol de juftiça: pois: fc como Sol, dev* 
qudt. s. & andar para beneficio noflo em perpetuo movimento ; como de jv* 
v c *?- 7 » ftjç a # ihg devem fervir as azas, ou para nos bufear, ou tambcm par* 

íè hir. Ncceftita algum de nós dos influxos de fua Providencia íobc' 
N°^nn. rana f p Q j s . tcm c( Ç c Senhor azas para vir com fumma velocidade a 
giwaüb.4” foccorrernos. Temos tal vez algum dia oprccifocom q ue P°^ s 
ctoirf. 73. paflar ? pois: cilas mefmas azas lhe fervem para por ellc tempo fe 
"• 6 9 i* in e fc .nder ; porque fe como Sol de juftiça, nos traz nas azas a ben * j 
finc ’ ficencia, acudtndo-nos opportunamente , como Sol dc juft»C a a 
leva, & referva nas azas para o tempo da neceflidadc. Emf» r11 » 
a Divina Providencia, comohc o mefmo Solde juftiça ,fegunao 
nofla indigência, humas vezes vem, outras fe retira i humas veze 
nos buíca, outras feaufenta : Orietur vobis timentibas nomtn mcurnS» 
jstfiittt , (Sfrniu, in pennis tjus, Efte ltC O cftylo q^ COm mofco O*»', 
ferva a Divina Providencia, acodc-nos atempo, acodc-nos opP° r ' 
tunamente, quando aflim o tempo, Sc a indigência o pede. Ílc n1 ' 
dito > Senhor , Sc ctcrnamcntc vosloUYcm as crcaturas 
nclTavofla Providencia. 

Mas MdriaSantiffimi , dcquçjni difle o meu Novarino, q ue 

tambeni 
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também nos cra’nafcidacomo~Sol, naõ de juíliça mas de miferi- 
cor< ^a *• MUria oru efi nobis tumqttam Sol , tton jujhtu , fsd ;i mifericordia : Kovatitu 
mas Maria q ue também heSol com azas para velozmente nosfoc- lbic'em. 

1 cr ^ ^ Ílí ff*mit vireo in noftri auxilinm advolatnra, diz o meímo Pa* 
extrema 8S an tecipando-fe o feu cuidado à nofíancccííidadc 

que licar re«S m com ° ° ® oi f as P/ a irl V,T> 

Oh Senhora ’ & da C ° m a ^ ua Providencia eiTa noíia neceíTidade? 

publicas ao mundo n ã s 'S 1 8 r #ta feria anofla obrigaçaõ, fenaófizefle Uem nora. 
Providencia ! Naõ, n?ó pP haS cxtremofas devoffas imorofiffima 691, 
fe apartar, ainda depois de S naS Mar,a Santiffima azas para 

medea mais que opporcuna n*n* fua Providencia nos foccorrer , rc- 

(e lhes naõ houvera dado mais ’P mmmentes mdl g enclas - & con ? l> 
em afliftirnos, como fe dcííe ^ «Pportuno remedio, continua 
para nos foccorrer, antes que ehe^ ° nece ^ car amos : bufca-nos 

foccorridos, como fe ainda cftivera Uem ° S a ncceífitar : aíliíle-noí 

Apocalypfe.St eíle he o non pl us U ]^ os , ncce ^t:ados. Iílo vemos no 
Aquella Mulher veitida de Sol* , fua Providencia vigilante, 
de Eftrellas, fymbolo foi de Maria Sant ?r da de Lua » & coi:oa(la 
Senhora, como Rainha da Divina Providen™ 3 ! Com ? M ãy , Como Coinrrmm*- 
em provallo, porque feria fuperfl Uo p ara os ' naõ me detenho ter PP. & 
admirai nefta Senhora o maior myfterio. d£ C °U a S ora Fieis, DD * 
mou etla Senhora azas para voar a hum deferto 1 CXto * ^ ue t0 " 
gar: DattJUnt multcnah du<e aquiU mwnx . tn Bí /I? ÍC - e ™ ° ícu lu- 
mm jmm. Que deferto era efte, para onc Mnria ç*” in /o - 1 

como para ku lugar ? lUrponde HugoT^^L ^T voou 

Voou para hum lugar aomlp no' ( fint>nec H t 

mundo, nem os feus tráfegos, & inciirei-a ° S a í?° 3S co . u ^ as do hkT ^ 

priedadepareeefalia o ProfetadeihCafa r?'' S. 0 ,^ m , u,ta pro* 

que o mundo preza, & ainda as inquictacôe J ^ a Ca ?’ do tudo 0 
as riquezas, nella vemos a Maria Santifíima comfi S° crazem 
Senhora para eíta Cafa, como para feu lupar ? ^ ^ ara ^ uc Voou a 
Voou Maria SantilTima para nella f e fuílemar CQnt,ni J a 0 Profeta, 
tar: Vbi aUturptr tempus , ($ ttmpora & a ' para nclla re •Hnaen* 
k fuítentar, para nella fe alimentar ? diflerá ™ Umf>ms ' Para ne ^ a Ibkfam. 

prover,& para allmentar.nos,&:fll{fl.n^ ra cu ^ Ut :P ara ndU nos 

cila Cafa, a cm que naõ vemos nada d rt Ur ‘ n ° S a nós: P ort l uc fc he 
vivermos dc todofujeitos à Divina Pr 9, ue 0 mun ^o cílima , por 
rmr í _C . 4 i Tovidcnct " 


• Apocal. 


fem rendas,fem 
.quehema.p.rand.^— 

rr;7 ' lul aomuu ram Urmumá . m:rar ’ C«i- 

fdtlibus petrrm ,jcd jòlis tUemfjnii ítmté ' • '* crut3im r n ^ , (ubftdia < 

J l JjntsJi ontc owutí v/vrrfof. Btcv. R0ro4uFcft0SkCaict.lcfli.ji 


entradas certas, femcfmolas mendigada','& o 

'cjTi ' ^ Ul a ^‘ cat * rcr,t ™ omni, 


Fcirarienf. 
apud Silveir, 
in Apoc.ii. 
6 5 i. 


Kovarín. 
Umb.Virg. 
íi. 687. in 
fine. 
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mirar ] (comoTe diz) fem õrdinarias, o que ainda naõ falta a eflas 
fagradas Religioens que veneramos pelas mais pobres, & pelas mais 
aufteras, como nefta Cafa fe pôde fuftentar, &fepôde alimentar 
efta Senhora, & ifto perpetuamente, & cm todo o tempo ? Vbi «li - 
tur per tempus & têmpora, Ò* dimidinm temporis , ut peranigma, diz o Fer- 
rarienfe, ut per anigma ftgnificet omne tempus i Ah, que aqui eftá o my. 
íterio ! Notai Fieis. i 

He o alimento de Maria Santiffima, hc o feu fuílento, o fu- 
ftentarnos, o alimentamos com a íua Providencia : Vtrginis cibut , 
Vxrginis epula, (3 delicia funt, inópia noftra fuccunere, diíle aquelle Devo- 
tiflimo Efpirito, que profeílando o nofio mefmolnftituto experi¬ 
mentou muitas vezes as providentes afíiftcncias da Senhora, para 
fuftentaçaõ de fua Rcligiofa Familia : Ftrginis cibut, Ftrginis tpula, 6 
delicia fim, inópia noftra fucmrere. Ah íi m ! pois eis-ahi porque fe diz 
que a Senhora aqui nefta Cafa fe alimenta : para fe ver que he nos 
effeitos de fuperior esfera a Providencia de Maria, comparada coifl 
a mefma Divina Increada Providencia. A Providencia do Senhon 
como Sol de juftiça, tem azas para vir, & para fe retirar , dando, oU 
fufpendendo oremedio, fegundo o requerer, ou a indigência, oU 
o tempo : Sol juftitia } fimitasw pennis ejus. A Providencia dc Maria» 
como Sol dc miíencordia, orta eft nobis tampam Sol mifiericordia , 
tomou huma vez azas para vir a habitar nefta fua Cafa ,utvol«retf 
loenm fiuum , ( nefta Cafa em que fe naõ vem , nem os bens, nem^ 
traíegos do mundo, ubinec resmundi funt , nec tumultw ) naõ as 
mou, como Deos na fua Providencia, fanitas in pennis ejus , para v> * 
& para fe aufentar : tomou-as fim para vir, mas também para 
petuamente nefta Cafa fe fuftentar; ifto he, para perpetuameagj 1 
em todo o tempo nos íuftentar a nós : Vbi aliturper tempus ? 
r,i & dimidium temporis, Ftrginis cibus, Firgmisepula, (3 delicia finU' 
pia noftra fieccumrs : no tempo defla indigência ímmincnt c,P‘ r " 
pus , no tempo dc remediados por cila, per têmpora, no 

que por remediados, jà efia indigência a naõ padecemos, cr 

dinm temporis , r.t per <tnigm 4 ftgnificet omne tempus. Vamos a icB 
parte. u a vift 

ExpondoChrifto As turbas que o feguinõ, o como» , 
r.fs atençoens regulares dc fua Divina Providencia, tí,zia ’ mc 
que tso prornpto cftavn para acudir a todos, que lempre q 
peeiflem os havia de lòccoricr , qilc fem nrc que o buícallcn» ° s ‘ 
via dc remediar, & que ícJho batcflcm às poitasda lua Provideu » 
ihes havia dc rcípondcr com cffcito às vezes da íua íupphca: Pettte,^ 



/ 

dMtur Vl fa ãuírite, tf invenittit,pulfiüe, &*?!»«>" vobh. CòfflO efte Lnc. iu •)■ 
Senhor cra aquellc Deos, que regula pela fua juftiça os diSarnes ,0 - 
ordinários da lua Providencia, naó me admiro, quizefle de cada 
hum de nós, preccdcllem femprc as noffas deprecaçoens, àquclles 
communs effcúos, que de fua Providencia nos vem : que jà por efta 
Buthimio, naó acudia hoje o Senhor à falta, que 
naqueua meia qu afi C0m ecava a fentir ; porque como queria que 
os mefmosconvidado'"Svertirem à necelhdade prefente; re- 
correfiem com fup p h Qa5 p Divma Magdlade : Dumipfi mcfue. Euthim.tóe 
«rtf:; íP« tq^àaShterpunhaóattentos.naóen. 

C ° M a s°nn^fferemé a h Par4 °brar os íeus p.odigios. 

efta fegundá attençaó daP ro °'Wo que obferva, comparada com 

Providencia da Senhora nos *d '- C,a DlV £ a ’ * Tr ^ ^ ^ 

prodigiofas ? niocim ocorri, cffeltos de fuas attençoens 

s Viftor, necpoteft miferias feire invocetur, dizia Ricardo de RicardVaít. 

as noíias íupplicas o elevado da Provld^™”*"* ^ a ° eí P era ’ nao » p z ™ C Z "’ 
lhe memoriaes maisefficases a P eir U a e d “n ladeMana » antcs l fcnd ^ P * ’ P ’"’ 
quem padece a falta, fem que fc coarte ai rí °r ? pe ^ t0S mef ^ os dc 
re&ifltma Providencia, & rompendoapreff^ fu as de huma Dlvma 
pela mefma esfera deílas Divinas atiençoem ' P * r * nosf *voreccr, 
nos acode, ainda antes que fe lhe peca remed^nT 15 que P rom P ta 
dade. Eílranha, Scmais que excellente a Vrovid xt . rc maneccíTi- 
que émula fóem feus effeitos das aíBuencias da DivTrf de .Maria ! 
dia, affim antecipe o feu cuidado à nofia íupplica, oi?/ Cric ° r “ 
cmleuseffeitos a mefma regular Divina Providencia ! SimS* 
affim he, & a mefma D.y.na Providenci i do Senhor fe digna & 
feja affim. Ouvi-o am la neflas mcfmas vedas de Caná d?Galilea 
Dizia netta occafiau o Senhor à vifta do empenho de fu San- 
tiflima May : Qudmk , £5 uh ,fl Muker ? Q ' 

nhora, cuidar com Providencia antecipida rm Hp rm*] *i° ’ r ^ 0U[,U - 
fitar 0 ; convidados defta mefa ? Mc ff, oíf ' ° de 
a vofla Santiffima Máy ? & quem fenaó a vofi^ ou a ZV V °V & 
cia pôde pôr remedio a neceífidadc taô proninón^ A m P \ 0 V Í cn ‘ 

Chrifto ; masoutra heacircunftanciacm L»„ ' Affimhe, diria 
eílranha o Senhor, diz S.Gregorio Niflenn^ n ^ 9 UC1 ' 

u- rt Q^i- CNUieno. Ocm oucmaisren 


mais 

) cm que mais repara. 


que a laça com a fua foberana Divina Providencia : #«- 

J r Ht 


l (h ( diz o SantoPaáre ) Quaji offmfrn , ‘jxti rogara Motor , ubi imo- 
orurn babebat jus itrptrii. Mas maior difficuldaüe, E pois fc Chníto, 
porque ainda o naõ rogáraõ, porque ainda lhenaóintcrpuzéraó as 
iupplicas, diz, que naô era chegada a hora para efta maravilha, No»* 
dum vtrtit hora mea, dum ipfimefuemt deprecati , como moítra agora 
que a róde fazer a Senhora ; ie também a efta Senhora naõ confta, 
que fc lhe fizeíle alguma íupplica f (antes eu ainda com novo, & ma¬ 
ior reparo là acho, que o Senhor foi chamado, & rogado para eftc 
banquete : Vocatus tftautcmlefas •, õeda Senhora fó le diz, quelfl 
achava nelle : Et erat Maier /ejrt ibi , & naõ confta que alguém a ro* 
eaíTe ) Pois logo ccmo heiíto ? Moftra o Senhor quea Providen* 
cia de Maria pode, fem fer rogada, aquillo mefmo que a fua Divina 
Providencia differe, aquillo meímo quea fua Divina Providencia 
ainda naõ pôde, porque ainda fe lhe naõ fez a fupphca ? Ainda aper* 
to mais, fegundo as Expofiçoens. Diz , que porque o nao rogavao, 
por iflb fulpende a execução do milagre: Qhí 4mihi ? dum ipft. me 
rint deprecati ; & eftranha (ainda quando naõ rogada a Senhora ) quC 
a Senhora lho peça, como fe de direito fó tocafle à lua mifericcjj 
dioíiftima Providencia ? Sim: que como para eíte impetrado prodi* 
pio , a que naõ tinhaõ precedido Iupplicas dos que dclle ncceíiitfl* 
vaó, naõ baftava a regra commua da Providencia Divina, que tf 
còítuma fer prompta para quem com iupplicas a folidta ; & lhe ef 
precifo para fe confcguir , huma mais que ordinana Providenci»» 
huma Providencia nos effcitos de maior esfera ; por ifio, como t 

i t _ CL ^m aíVa o Pi*í)V 
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Jura. 


Joau.2.» 

Joan.i. 
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conhecendo o Senhor que fó tocava por efta circunftancia a Pro* 
dincia dc (ha Máy Santiflima, eftranha que cita Senhora lhe pH. 
o cuc ió cila podia fazer pela fua mais que prompta mifeuqordio . 
lima Providencia: Quidmthi, (3 titi ej> Mulier ? Dumip/i 

r nr r ...J _, l/í ll.í lUi IWP*' , 


Uma rroviacncia: j.... ^ 

rrecati Quaftoffenfut quod rogaretMater ubi tntegrum babebat jus tr»f f x f 
Ainda dcftc mefmo Texto colho cu com mais admir»^ 
novo, 6c particular principio, a verdade deftc argumento fPjrtfi» 
ainda ncllc encontro outra maior circunftancia, que w^aqucl- 
citc diícurfo. Olha?. A Providencia com qucClmfto 9^cía mais 
la maravilha , fc bem (como jà vimos ) foi huma Pro'" at tcnçocfl* 
mie ordinária , como regulada pelas mais que promp ta ^ prendo * 
, irM , da 1 rovidcncia da Senhora: comtudo, porque »cft c c ‘ i r. ia fuP' 

. - Senhora o olheio de Advogada, rcprclcntava por «"«I 0 ne «« 
Iupplicas do. que padeccriaó a falta.funda la liv ‘*" 0(1 j, 

ailietritb [tian \nont* 


M*ter i» 
pliif 
pdUt 

ad c*mcura 

o nnr.tni per- n JjvociU fe fentiens offidum advocatioms afi 

tineret ,C 7 > £ _ . 


- Senhora 
ef 1 plica, as 
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?rcd) & \ 0 do ScnJl0r # [^ínà raô f e jqut Prcvidercia, rc guiada pelos 
di6tamç sdafua j u fljr a , pois ainda entaõ ss fupplicas dc tc desenla¬ 
ça r ri por cilas ifficazcs íupplicas dc JMaria. Pcrèm Nitria 

‘' m j ncn L* depara intcrpcr eíl as luj plicas a favor da neceflidade 
mie alpuem'lh* ôcí F crcu P e ^ as ÍU PP^ C£S dos convidados; antes, fem 
que daqui fe rec£fí iffc » inter P cz lc £° feus (ffi cacifíimos regos ; ch 

gioíaProvidenciai « diflerença, quccorre entrea íuaprodi- 

verdade, que obrou** «^fma Providencia Divina. O Senhor, he 
vidência, pela ProvidÍ°digio por huma mais que ordinana pro- 
& efpera fempre pelas Maria 5 mas como he Deo6 de J uftl S a » 
dias fupplicas apparecen fapphcas, ainda aqui fe dignou de que 
«antiflima. Mas Maria Sa n {|* exprefládas nas fupplicas de Maria 
cffeitos de maior esfera) (como a fua Providencia he nos 

que fe lhe fizeflem algumas ro cr Perar por algumas fupplicas, fem 
gencia imminentc, que romp c ^ v as, o meímo foi penetrar a indi- 
icgos, osmcfmos ordinários f Cr ^ os dulciflimos impérios de feus 
que obrafle o Senhor efte .prodig? Providencia Divina ,&fazer 
mais que prompta extraordináriaÇ » Pelos novos di&ames da fua 
c que a Divina Providencia,feguindo o s i para que fe veja que 
fomente obra, quando intercedem astfi^cs da Divina juftiça, 
mefraos expoítas, ou pelos trhcaciílimos f Q S ^ u Pplicas ou por nós 
nhora no-lo confegue fem osnoflos rogos ?èi d * Se nhora : aSc- 
por defenipenho dos dictames da Divina roiícric£S- off « fupplicas, 
mente íegue nos eífeitos da fua admiravel ProvidendL’ idèa que íó- 
Mas ie defte modo fe ha com todos a Prov.dcncb d * 

ftumaobfervar cfla Senhora ! Para nr f C /' tUno C0 ‘ 
meiro a David, louvando a Providennl f l cntcnd 5 r rde! ’ 0 . uvi Pi¬ 
reis fehe ainda para nós a Providencia C vi ta<Mne ^' 

effeitosdc esfera mais remontada r> M r arla ’ d r0Vldenc >a nos 

tihi mm. Decs, diz David, com’ft7n ’ f » ‘" c ’ rwrMm inwcM ' m 14 1 
clamores com que o invoesõ os tcnme 1VUla ^ rov J? cnc * a >acodc aos 
8t dà-lhes, por defètnparados dcfl«™"?° CentCsfilhosdosCorvos ’ crA 
fullcnto dc que neccffitaõ. Naõ J!I /”?*F ro g«utorcs, todoic cí J.; r 
Texto aos Filhos dc Caictmn . mc caníocm acctmmcdar eílc 
deal) ncftasinnocentcsavcfinhL P ? rqUcfC r ( ccn '°d>zHugoCar- 
vaócampos,nem recolhím r a ‘* Ie . rc P rc * cn *ao osqucnaõ culti- 

V ’ «colhem fementeiras •• Puilticnvòrum.quincnfc “W*«* 

- ri • inuCiVii nane 
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Hug. Cari. runt^ntíjue mttunt , n&ftte tongreguit m horrea r Sc fe reprefentaó, os quí 
híc. voando ao Ceo com as azas de fua conftantc fé, de là lhes difpenfi 
Deos oprecifo para viver, PolM* ftrenturin ul*m Dominuspafcti 

Hug. ibid. jifoj . 3 e f c rçpreríntaõ, os que fem cuidado dcdonde fe haveráõ dc 
al imentar,recebem do Senhor a neccífaria fuftcntaçaõ: Qtà nutri»ib 
Hug. xbid. m ji M ç 0 iu tíu fa nt ; jàfe vé, que faõ cftcs propriamente osFiihoJ 
daqudle grande Pay, que afiemelhados ainda, como diz omeímo 
Hug. íbii. Hugo, àqucllas deíemparadas Aveíinhas no exterior de feu Habico 
Regular, Pr nigredmtm exterior em, tem prohibiçaò em fua mefnd 

yêftitus no- Regra de cuidarem folicitosno comoíehaó defuitentar, 6í voaiv 
tfer niger [it do com as azas da Fé, & doutrina do Euangclho,a pedir fó a Deos 0 
cr fimplex, alimento, naócuidaõdc ajuntar fazendas, nem de fabricar, 6cre* 


Vidcíica co jh er j cómo outros, copiofiífimaa , 6c mais que grandes learas. *• 


honeíios < 


ceatClericos. Reprcfentados, pois, 6c fem violenta accommodaçaõ, neftesdeíc' 
Conft. der. parados filhinhos dos corvos, q invocaõ ao Senhor, PnlHt corvoruno fr 
Reg.Theac. vocantibus eum^os Theatinosda Divina Providenciajpergunto: 6í e* 1 * 
i.p. cap.i. q UC rccon h ece nc ft a Providencia prompta com que o Senhor 

acode, outra mais elevada Providencia, que a quceftc Senhor tej* 
Et f t neauc com os outros homens ? Sabeis em que ? Em q íe o Senhor nos afl* 
perprojèjjio- ftç |CO mo a todos,com a fua Divina Providencia, porque a cllef r 
>:em nequf corrcmos coin as vozes da nofTaliipplica: quando todos os mais tf' 
Canowplo- liberdade de rogar , 6 c pedir a outros como a inftrumentos ÔT 
hibeamur ProvidcnciafoberanaM nós,por nos fer prohibido s: * o pedir,naó 
onnuos redj- fica mais, que a fua Divina Providencia aquepoílamos recorrer* , 
lus in com. n 0 is nifto cílá o mais elevado, da prompta ateençaõ, que com-» 10 ' 
Te^mhiiZi. cotem a Providencia do Senhor ? Sim. Olhai. Dar cimola a 
>w 1 yoZl pobre que pede , 6 c que a fupplicas mamfefta o que padece y he ^ 
tarie tamn, taóproprio da providencia humana, que ncllc parece naôccjn t0 itC 
null ° »«- a gloria a Providencia Divina : mas remediar aquellcs pobres^ 
loTdfirinJ^ porque naó pedem , íe naõ reconhece ncllcs fua maior nccem^, 
mur) aí liiit oh! como eíte aóco he impulío todo da Providencia Div^g ara- 
obfhneMm. íc nianifdla o mais remontado dcfla Providencia fobera^omens j 
rSToT - 2,00 : P° r quc os que cem boca para rogar, 6 c P cdir ddencia pel° 
ÍSf Jpí ^ uando lc lhc * dà a efmola, reconhecem a Divini P^vidci 

(talorvn.CT . .jfr 

viidliuulinlsulonim,<pnouscor mumer UM , r.-/r , ■ ... j ithrntrj i'> mrrnariil . Ví, 

•> Neque ver nos , neque pèralioi p eU ntnr a fitCMÜjÀfi f úLfal M toufi* W*f iá 

Vomiri yçroit pofita fit fW <t‘l : Primumqiuriterermimbei, CTc, SxcfdaríliK »e perntlttotiá ut 
çtullorespttantpro uobis eleemofyius. &uodfinobis ,n[ci,s idf a(eT c f,»ta £ rrtjji primirnud HOff 

Jju res fuerit , prohibedntur. Nec ittmalicmen nafhtj aut pro/uü propinqms, cxtrwttU lutai 

vcfjw peie, c. Conlhc.Ücnc.Kcgular.Thwt.p.^.wp.i.Ji.^ 
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fujeito, oü n ? fu i c itõ qüc lha dà , mas bs que para pedir acs ho* 
^iP^ftdíi,quandoeílacímoliíe lhesdà,reconhe- 

ÍS^fefiásr,St= 

síWtt^aftjj í !í. 1 sÍ£S: 

homens.bufcao por meyo de fuas r UT ^ r ° h i ^ r 
vorecer.-Daí eícam tuüii cninmm «wJílS* • _qucm os chegue a fa- 



UIll aUCHV-UWUJ *- r í -->r ‘ 

•egulada pela Divina mifericordia , aindTfcTrL maS T ° C 
outra Providencia de mais alta esfera. CcncW ÍCU3 CÍ1FeitOS 
Vamos ao Ecclefíaftico. 0 elt * fegunda parte. 


__ eftaíègunda parte. 

Rtgabo hortHtn meurn pkntatiomim inebriai 
infriciamomnes dormientes. Eu, diz atenho / Kei f ríiEitim » & Eçcleí.u. 

bantos Padres entendem geralmente efte í r qucm tcàos os 
ridario das minhas flores, fecundarei o mcu nL^rf C !, 0 Vi ' 
frutos, fcobfervarti com cuidado, & a t?enca5 à * mcS 
cftaóadormecidos.Singular enigma ! paraf u Ç a mtell genciame he 
precifo fazer varras perguntas. Que pra do, que vuiíano he efte" 

He hum prado, em que eftao plantadas, como explicou Drufio fú- 
o Cartufiano , humas arvores frutuofas , optirnas , & decorol-1 ’ r 
inpkHUUfmfruauof*, opúm^decor^uc l,h,c. E que arvores /& 
eftas ? Sao huns Filhos regenerados por Maria Santiffima: iZfiZ Druff ds . 
qmrtgmrw, diz pela mefrna Senhora oSantoPadre Bem.n(!! a f l,dp '“i« 
quem iao eltas arvores, 6c cites Filhos ? A variedade v ' EcdcChic. 


pdtk*Urh , n ad V^ofialm^lini^Z, «“» P '?*do: Eji EccUfia t 

itScoWLy^rHu^’ ^ôrdLtre^^r.Hl, 

guirem a fórma da v.da £g ic 


neq.ií eorpori nao pDÍluír ren ias f & o naõ pedir efmolas ) imitao nella forma de 
vefíro pii y |j a ao Smtiífi no Filho da Senhora, 6c às primeiras Columnas dl 
MatthT i $ Santa Igreja •• Idift coettit Apijhlorum , diz o Lyrano : Ideft mentes Reli» 
Dens,quiB. çioforum imita:ores fiiiimsi , expõem Hugo. 

Cdicuno^i- Deitas, pois, arvores frutuofas, óptimas , & decorofas, deites 
fottoiicam Filhos regenerados por Maria Santiííima, deites juitificados Va* 
W iJitln roens.produótorcs dc frutos efpirituaes, deites profeílores do Cleri' 
tMjii. ca ^ e ft a do, deites Rcligiofos,imitadores da forma , £c vida Apoítoli- 

Orat.ínfeft. ca, fundados na Fé, 6c na Efperança da Divina Providencia ; em 
s.Caictan. huma palavra; deites Filhos do mui Illuítrc, 6c grande Patriarcha 
Rehgioms g. Caiecano, diz Maria Santiilima, que os ha de olhar com cuidado, 
& obfervar com muito particular ateençaõ, quando eítiverem ador- 
TcFr&iiIa' mecidos inftieiamowncs dormentes. Quando eítiverem adorme- 

res)zJpòfio~ eidos ? E para que guarda paraentaõ a Senhora o beneficio de fuas 
licamvivendi amorofiflíimas attcnçóesFNaõ heo íbmno o fymbolo do defeuida? 
formam,omni a imagem do efqueciment:) ? Sim. Pois porque, quando mais ef* 
pordium^C? q uec *dos, quando mais defeuidados, 6í quando mais adormecidos, 
\d ipfa cmr- fe uos moítraentaõ a Senhora dei velada para os noíTos remédios ?i 
dievidi cuu Oh ! que aqui cità o myíterio todo,diz Hugo Cardeal. Olhai Full J 
po;lhabita , a Smhoradeifes Elpiricos taó fantamentegsn:rofo;, queandand) 
mitarentur.- f em p re afervom bs, 6c vigilantes na obfcrvancia de fuas Religioli' 
niz.s.Caict" lí y s Ivivem q Je froxos, 6t mais que tibios,no cuydado do qfl* 
pg. y precifamcnte neceiíkaô : faliadeileselpiritos, cm que ha hun>t aJ 
raro, 6c louvável defeuido de bufear o íeu íultcnto , que como c*V 
tregues ao mais profundo letargo , nem fc lembrnó, nem fe acord ,f ’ 
Hug. bica- d o m :fmo que lhes he prcciíò : Dormientet,diio Padre, fomnope^ 
pudbibl.ma adtemporaíia. Falia finalinentcdeílesíilhos de Caictano taõ defe^ 
run.hlc. dadosde íí, 6c dc fuaõcfquccidos, que dados aofuaviíümo f jrnn 
Idem apud da con tcmplaçaõdos bens eternos, derrmentes fomno cmiopp^i*»"' 
rimd. 5 UPU diílc o mcfmo Hugo, tal vez, nem cm feus mayores apcrcos vcC CifJl , 
rem para o remedio à Providencia Divina, nem ainda à anl £- ( fíma, 
ma Provi icncia da Senhora. Sim?Pois entaõ,diz Maria Sjj* ^ a f 3 , 
pois cntaõhcidcattcndcr com mayor cui lado a cila ^‘^ihos ínr 
pois entao hcidc cuidar com maior attcnçaõ dcílcs ,1,cUS lir r c c * 0 m) 
%£* IrmwU*, P°TwmeCÍ- 

dc d mefenos dcfcmd.do., fccomo em profundo fomna adoWW c 
dos . Ml vez nao espoem leus rogos, naô fazem fuas fuppllC«^° 5 
rciidq,ou a Divina ,ouàminha Providenciai paraque conhcÇ* 
o mais elevado dc minhas mifcricordioías atccnçócs,8c para que a 
mirem, pelos bcncíicios que llips diltribuo,dc fuperior cfphcra a 
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nha Providcacia^com pua ia nos effeitoscom a ProvidenciaDisrina: 
l e ^S n r?, 0n ? ais der =niparado3 de todos, íd lhes acode pelas vo- 
PP ‘casjScdefu3sdeprccaçóes ^duefcumpullii Corvoruw 

XZZZZtÀ* mmhl -' em Operar par 4(ias fuppLs.nem par 
cilasdepiocaçocs,mau qu epro £ ^ haie am? arar,os hade fu- 

ftentar, £c lhes hade dar a cada hum dd es ,o que cada hum hau- 
ver muter.a^,«,,«*» *«» ,W4ri„« W JfcitJ» prati W «/r,<- 
fl(i 9 í f O infpictamomneidormientet \r n ' 

Ainda,ainda,fieys, comde monft ™°^ a ; er “ ,r d £ empenlw M a- 
mSantiflima Senhora nofla °fob er an,^;,..,i~ j* c^VuL, da Di 
vina Providencia. Por mais que 

as da Providencia Divina,qualifica hoje cfta^p i * f n - r<í 

prodigiofas. E a razão he; porque não pS 
Senhor (fallo do poJerordinário, 6c nãodo lo r Provldcncia 4® 
feusefteitos em beneficio do mundo,quando r* °^ 0 M t0 ’ ^ P r ° duzir 
fujeytos legitimamente dilpoílos; fóbeainda* 31 ^ 6 es nao e ^ ao os 

íofiflimas attençòes a Providencia da Senhora tanC °r Cm & a s am0 * 

os méritos defie mundo, ou para dizer melhorh™ °^ ar P ara 
reípondencias ingratas, mais que larg* difpende faa * r°^ 

mayores benefícios, mais que larga lhes diffande feus inexhauftos 
thefouros. «;*u4uin» 

Dizia o Euangeliíla S. Marcos,que náo podia o 
com os Nazarenos daquellasíuas taõ largas , 6c tão comlr rcparCir 
vilhas com que tinha tlluftrado todas efias Provindas 8c CidaT^u" 
Paloma ,tbt uiUnv.nvcrnf^^ náofí dcvcndten' *«. 
render cfta propofiçao, do poder abfoluto do Senhor.he precilo nüc 
entendamos,que attento o Senhor na lua Providencia L i'„,V 
fua Divina jultiça,não podia alli obrar, o que n^odeureido 
os Nazarenos, pelo obiced. mgrat.dio. E affim he. Porque fe, do 
maxirna certa,que Dcos pelas virtudes, ou ' j J cna(> 

(ainda na ordem natural) ou os prêmiolosSi™^! 
como hc ampla, Ec larga a lua l* v ,na pfov Ancn^fa^ ^' 1 " 
nos, fuccede muitas vezes,q UC f e fufpendc o benéfico Trl ^ 
P,o„*nó. , P ,lo obc lhc p i , “ >»S» d.«» 

cíFamcíma razão havia de obrigar a m! tCn 5 a0; q i,c q uando 

«ftames daquclla Divina Provida r^ am ^ an ? l ^ ima a % u,r os ^ 
moílre a favor do mundo aue^II? a, r C,ai ? t ^^ Ua bcni g nidadc >q i!C 
que faça eíla Senhora PJ 7 * j° 3 n *o fegue / Ai ida o digo melhor : 
qu çacita Senhora razao dc nofla raefma ícmrazáapaca diííim- 

C iij dir 


O mnibus fe 
Je exorabile , 
omniim^ue 
nccejjitdtibiif 


mijèratuT 
affcflii' 
D.Bern. Scr. 
íup. fignum 
magu. 


vivtndi for¬ 
niam VÍ/ii tf* 
rra [(**! Di- 
riiut Provi- 
dfftti.i rtbis 
in arfo pofi- 
tiiy miracitlis 
comprobaf ■ • 
ExBulLCU* 
nja.S.Ciic:. 
P A 8* S* 


dir em nòs osmais que largos providentes effeitos de feu amor.Ohí 
iílohe,o que ainda lá ad miramos, neílãs celebres vodas de Caná. 

Faltou nellas o vinho,6c foiomefmoque faltar na fua obriga* 
ção, o quç tinha convidado ao Senhonfoi o meímo que faltar no q 
devia a tão grande hoípçde, que mais que rodos o honrava naquelle 
banquete. Acudio lego ao remedio Maria Santifíima. Agora repa¬ 
rai na razão,pcrquç le dignou de acudiilhc cila Scnhora.Foi.como 
digo, porque tinha faltado o dono da caía à fua obrigação, f que a 
iíio psrçce,íegundo olittcral do Texto,que attendia o Senhor na- 
qucllss palavjas^*fV»^í,Çcmo que attento à lua juíliça,queria pela 
íu/pençáo da lua Providencia, & pela mamfeftação daquella falta, 
caítigar a defattençãoque a feu amor íe tivera.) Pergunto agora^ 
pois porque o que dà o banquete, falta em correfponder pontual à 
honra que o Senhor lhe fez,por ifío íblicíta a Senhora para efle md- 
mo, hum favor ? Sim. Porque como Maria Santifíima não attende a 
méritos, ou demerito?, por mais que larga, 6c benefica na eíphera 
da fua Providencia ( diíle-o S.Bernardo : Maria r,on difeutit menta ,ftà 
omnibuifc ckmentijfimam prabet) quando a Providencia de Deos atten- 
der.do pelos didlames da fua jultiça à noflà corrcfpondencia,moflra 
ter razão para nos fufpendcr as íuas graças, Maria não attendendo 
à r.ofla correfpc ndencis,faz dcíTa femrazão,razão para nos difíund^ 
o mais que largo das luas beneficências. 

Oh Senhora ! oh Senhora ! fe deíle modo vos haveis com 
todos , & cinda com. aquclles que mais defmcrecem os voíl# 
benefícios i fe ainda quando Deos pertende fulpcndcrlhes os bÇ' 
revolos effeitos da fua Providencia, vòs pela voífa lhos confegu^» 
íem que vos defobriguem as mais ingratas femrazóes : que direi d* 
quella vofíh attenção efpccial,com que também ícm attenderdes ao 

deméritosdefíes Filhosfdemi partieularmente fallojmais que d ~ 

nefica nos aililt ís .femeeflar dc favorecemos ? Eu Senhora 
não mc atrevo a comprovar por mais elevadas asvoflas atrofie 
que as que comnorco tem a Providenciado Senhor i pojr^ oS# n°5 
C n* n >,C ^ UC c ^ c Dcos,mfinitamcntc mais do que lhe merç*g£ • que 
afl-ltc, & n°s fqccorrc com huma mais que lniga liberal* , Senhor 
pollo uizcr,Scnhora,Ua voíla Providencia,fc parecej : ‘ a p r n hcra# 
também, para tftc, filho, voilo», hüa Providencia de non erç» 
hua milciicordiola Providencia? Ora lava íayalú oaicano m*) 

da Providencia dc Mana. 7 

Hc verdade,Catholicos,que ur u Doos Senhor Noílb com os tf 
lhos dc Caetano .dchüatãocfpccialPiovidcncia , que cxccdc a co 

pfwj 


Pror. 31.10 
Id cjl panei 
eliingmt ad 
plenam ejus 
mtitiam. 


Ibid.n.14. 
Ibid.n.i 5». 
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preheníaõ humana : he verdade, q fem attender à razão,ou fcmra- 
^o dQtioíTo demerito .diffunde em nós os theíouros de íeu Divi¬ 
no Attnbato, por caminhos ainda de nós meímos ignorado? , por 
meyos foa fua Divina Providencia manifeftos ^ he verdade,fim.Mas 
porque. Porque he Mana^antiflioja a que nos vay bufear lá ao Ceo 
eílas meftnas riquezas da Pro Vl d eacia foberana, & de lá ( deixaimo 
aflim dizer) cc de Ia como arrancadas por força, & trazidas por efta 
Senhora à terra.por fuas maos fe nos diftribuem.para credico.Sc glo. 
ria mayor de fua Providencia admirável 

Daquella mulher forte,diffidl d- fortem ? *,y , nví . 

»/«,.tto he: daquella Senhcn grandeza não he poffivel intei¬ 

ramente ddcrever t da Mana SannOi.ns ( como oen P Jem uni _ 

SaS Lran . h5 , 

ALapideiaflemelhando-fe a huma Nao que vem dVlonge carregad°a CSmúniler 
depao ,de i m , «longe carregam SS.FP.&DD 

de o recolher, 0 dera à fua familia, como quem e%ZZfV mAcp °"Í ALapiihk. 
«porviolenciaarran*,a 

.de providencia temporal ,que fefignifiqucm nefte paõ os cíFchos 
todosque experimentamos em nos, da Providencia foberan* que¬ 
ro dizer, tudo o nec ^ r ^ P ar ^ a^vida,o me fmo figaificado dc paõ 
o comprova : fdejt to. um, oi Menochio aííirn o expõem* Port Gm.V«*f. 
panem yidefie* efu^adviumftentntçeffkria. Nemnifta pód- fer M ? loch * a ‘ 

luteral aintelligencia. De donde cita Senhora aos traz cídc P ão St StaSufc 
porque lhe chaim preza, he» que euqutzera entender. Trafnólo 
do Ceo, diz o ALapkle. De longe pmant , ideft de c*hs*£ retidsifa- 
mente òc lá hc que nos vem , o podermonos com ca5>apertado In" 
ftitutofuftentar. Mas porque lhe chama preza ? Reípcmdo 8c r n" 
cluo. Chamaiheprezi, porque oq,ac a Divina Providencia com 
atenções à faa ju (liça , pódc fer quenolonegíra.hindonolo bufear 
ao Ceo a Providencia de Mano; vira por forçadim ( auafi j 
r ,d,za Gl^deT.rinolmasnáoie.xãreS^fc^rn^ && 
deixaremos dc o confcguir, porqueaviolencias amorofas d**.* n T Kc. 
ra, naó póde deixar o Senhor dc nolo conceder Dt hJi “ 
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alguma cutra mais elevada providencia da Senhora ?Sin\ E qual ? 
Chegar a fazer Maria SantiíTima com a fua Providencia ,que cíTc 
mcímo Deos, que regida pclaiua jufliça osdiétames da lua Pro¬ 
videncia foberana, CS tua judicia in tt a Provi dentm pofutjli , vindo deí- 
dc oCeoneílaNao Santa Maria da Divina Providencia, fatia ejl 
quaji r.avis de longe por tans panem [num , & expoflo já neíla Cala,& ne- 
íta Igreja, in dom um, in Ectlefiamjnvcxit Maria panem vivificum ,fcihcet 
ALapiá.hic. cicnjlum Dominum r diile o ALapide (que he o melmo que vemos re- 
^ímaJmdd prefentado naquelleCalix ,& naquella Hoftia que tem a Senhora 
Senhora da em fuas íacratiffimas mnós ) já agora dcpoílas as attençóes dc fua 
Divina Pto- Divina juítiça,íc nos entregue todo como Deos de miiericordia , 
vidência. dandofenos a (i mefmo em íuílento,como prodígio mayor de fua 
D.Thom.m m ,'f er j cor£ ji 0 fiflima Providencia , miraculorum abipfofatlorum maxi - 
^ c ’ 5/ ‘ mum , para coroa real da mifericordioía Providencia de Miffia. Naó 
hc iíto o que experimentamos? 

Alii exercitou tanto a fua mifericordioía Providencia o noflo 
Deos, que depoftas todas as attençóes de fua Divina juftiça,não re¬ 
parou no quando , nem no como, nem por quem fc íacramenta' 
Pridie quàm va. Naó reparou no quando, porque alli antecipou o Senhor aqueh 
p atenua, la Redempção que no dia íeguinte determinava obrar a iua Provi' 

Canon MifT. dencia por noffo amor. Náo reparou no como, porque alli.fem qv ; 

alguém lherogafle, fem que alguém lhe pedifie; antes duvidanjP 
oanem Jitàoi muitos fer poflivcl aqucllc milagre; o Senhor fc dignou de dar#' 
dareadman - nos a fi proprio naquclle banquete. E finalmcnce, naó reparou ü° 
ducandiim ? porquem íe facramemava, porque alli íe deu todo quanto D^ 
he, com todas fuas infinitas perfeições ad intra, & ad extra; & i** 
fkper*me U rí - a quem ? a huma natureza taó ingrata, quecorrcfpondendo coij 1 
fiL dícentes: mayor culpa à mayor fineza, naó efpcrou muitas horas para o d . 
tniuamjfitgm pojar da vida. Mas que muito que aíTim o fizcílc cílc Senhor, > e 
‘erguiam ) lcrraotrouxc Maria Santiflima , para trefpaiVarlheao cora ^°/üa 
eim de tenà 9 uc da ancia amoroía ,quc a conltuuío Máy dc pcccador* 5 ' 
vivenUum. mettimavcl Providencia? faztad 

)crcm. 11. Mas das Efcravas dc Maria Santiflima dc que efie v ct L ar iA 
€X f . r . c a »^ cfpecial memória, dednpradam domejbvtf* 1 * ’ r . ,^o? 
avdh.Jm .. não tenho dito atè .gora cot,(a t.lgum" ? 00,1,0 ‘“‘.n, 
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Vide PP. m 
lume locum. 


* NaÔ ^i*^^P°^® r *^T^rquc^nc\^ucceífêniTnfjftrè 
fempre muy prefcntcs o meu rcfpcito como a quem pelo 
õc leu langue , fc devem as mayorcs nttcnçócs. Foi fim, par* ^ • 
itrar a nova.ee mayor circunftancia,com que Maria Santiflima ^ 

dade todas citas fuas Efcravas. Reparai,reparai,fieis, no rigof^ 


Prov. jc. 


p,i,a\ ras do ^exto. Ded-tprccdam dcmejiicii fttií , Êí* cilwia aticiWí íuis. 

«ou x ; doCeoT'*?' 3 aos de iuaCafe.preM.que r or T.olencu 
trouxe uo L<eo,cc as fm c t? r i ■ u . • • 

ltrou. Coma cxplic*e^"*™ deu „ a 'fl**™ 'VZu^r 7 
trazido rara nóso Sacram cn , ‘° e,n ^ breve> Ah ! , fe t ) U! ! ndo 
como violentada o Senhon^!*** que vem, por mmhas culpas, 

lllmtriffimasElcravas,dalclhe 7 7 J ^n “ 

r l .comofuftento, como igu^ a Se r " bor v £ luMa "° ’ dafelhes llbe ’ 
pugnancia, & cibaria ancillii f«ii. Ai^ ™ "5o T , re ‘ 

lhor , & mais agudo eftylo. W^T Salm ! od ' re ' com me : 
*r pl rLi V <,pcfi»' />fre<pi«»'-Dalelhes 0 ^^■”‘‘^**”‘7'7* ***" 
ralidade, que ainda mais largamente qUe , co ™ la0 d P ec ' al l,be - 
Porque damefma Sacratiflima maó da Senho’ 1e con «de. Porque? 
tisfaçaô de tão prompta, 6c officiofarnentc a fc r ° recebem . cm la “ 
ma , ipfa afportante , copiofiuspercipimt. rvirem - Studiojk atu- 

Virgem Samiflima! Setâoadmiravel hea v ÍT d 
aílim a defempenhais com o mundo j com os filhos^ F rovidencia: fe 
todos com as voiías Illuftriílimas Elcravas: a m j p ?J* ma,s que có 
piritoparalouvarvos, 6c reconhecendo ainda com *« í? 0 ?® j áoef ' 
mão, que fó podem fer louvor voflò , os voíTos melmoT^ 0 Sala “ Fí 07 * 31 '”* 
prodígios,tf Uudent eam tnportis opera ejus : eyf.aqui que le ^ 3 ™ 8 íbid.n. 18 . 
poreiles a voz, 6c publicandovos com todos eftesfilhos vofí nd ° 
vofla Providencia,May de DeosBemaventurada,/»™-*^,,, fír * na i us ycrhd J r<t 
tf Beatijjimam pradicavernntjzy\to com a Efcrava mais feliz crT s f ter> 

vores do Senhor, os voílos louvores ,Beatus vemer , quiteportavit -°& 
vos peço nao ceíleis de hir defempenhando íèmpre com todos n v cilla '. 
eílas prerogativas da vofla amorofiflíma Providencia.atè mio ° S> ? aclliuc I- de 
mos ver,& louvar nas felicidades da Gloria : 4 Va ‘ 
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